
Anexo V – CÁLCULO DA TARIFA DE REMUNERAÇÃO 

 

 

Remuneração diária da CONCESSIONÁRIA 

 

A remuneração diária devida à CONCESSIONÁRIA será paga diariamente 11 

(onze) dias corridos após a aferição de acordo com a fórmula: 

 

���� = �93% + 7% × 
20% × ����
10 + 80% × ����

10 �� × ���� × ����� × ��  

 

onde: 

���� : Remuneração diária devida à CONCESSIONÁRIA para o dia t, 

expressa em R$; 

����: Indicador de qualidade dos serviços prestados na manutenção e 

operação da infraestrutura do BRT e dos terminais definido no ANEXO IV 

vigente no dia t. O indicador ����  deverá ser atualizado semestralmente 

conforme metodologia descrita no ANEXO IV e terá valor mínimo possível de 

0 (zero) e valor máximo possível de 10 (dez); 

���� : Indicador de qualidade dos serviços de operação do sistema 

coletivo definido no ANEXO IV vigente no dia t. O indicador ���� deverá ser 

atualizado trimestralmente conforme metodologia descrita no ANEXO IV e 

terá valor mínimo possível de 0 (zero) e valor máximo possível de 10 (dez); 

���� : Tarifa de remuneração da CONCESSIONÁRIA vigente no dia t, 

calculada de acordo a fórmula definida na seção “Tarifa de Remuneração da 

CONCESSIONÁRIA”; 

�����: Número de passageiros transportados remuneráveis de acordo 

com a programação do dia t; 

��: Valor percentual de 80%. 

 

 

Remuneração mensal da CONCESSIONÁRIA 

  



A remuneração mensal devida à CONCESSIONÁRIA será paga mensalmente 

no 15° (décimo quinto) dia do mês subsequente de acordo com a fórmula: 

 

���� = � ��93% + 7% × 
20% × ����
10 + 80% × ����

10 �� × ���� × ����� − ���� 
!

�"#
 

 

onde: 

�: Número de dias corridos no mês m; 

���� : Remuneração mensal devida à CONCESSIONÁRIA no mês m, 

expressa em R$; 

����: Indicador de qualidade dos serviços prestados na manutenção e 

operação da infraestrutura do BRT e dos terminais definido no ANEXO IV 

vigente no dia t. O indicador ����  deverá ser atualizado semestralmente 

conforme metodologia descrita no ANEXO IV e terá valor mínimo possível de 

0 (zero) e valor máximo possível de 10 (dez); 

���� : Indicador de qualidade dos serviços de operação do sistema 

coletivo definido no ANEXO IV vigente no dia t. O indicador ���� deverá ser 

atualizado trimestralmente conforme metodologia descrita no ANEXO IV e 

terá valor mínimo possível de 0 (zero) e valor máximo possível de 10 (dez); 

���� : Tarifa de remuneração da CONCESSIONÁRIA vigente no dia t, 

calculada de acordo a fórmula definida na seção “Tarifa de Remuneração da 

CONCESSIONÁRIA”; 

����� : Número de passageiros transportados remuneráveis realizado 

no dia t; 

���� : Remuneração diária devida à CONCESSIONÁRIA para o dia t, 

expressa em R$, definida anteriormente; 

 

 

 

Cálculo do Passageiro Transportado Remunerável 

 

O cálculo do número de passageiros transportados remuneráveis realizado, 

�����, no dia t será feito de acordo a fórmula: 

 



����� = ���� + ���� 

 

onde: 

 �����: Número de passageiros transportados remuneráveis realizado 

no dia t; 

 ���� : Número de passageiros transportados registrados nos 

validadores e catracas no dia t, excluindo-se todas as gratuidades exceto 

passageiros integrados; 

 ���� : Número de passageiros transportados dos terminais centrais 

atribuídos proporcionalmente à CONCESSIONÁRIA no dia t de acordo com a 

fórmula: 

���� = � ����
���� + ���$�

� × ���� 

onde: 

���$� : Número de passageiros transportados registrados nos 

validadores e catracas no dia t, excluindo-se todas as gratuidades 

exceto passageiros integrados, pelas outras concessionárias; 

����: Número de passageiros transportados remuneráveis dos 

terminais centrais. 

 

 

 

Tarifa de Remuneração da CONCESSIONÁRIA 

 

A Tarifa de Remuneração da CONCESSIONÁRIA será reajustada anualmente 

de acordo com a fórmula: 

 

���� = ���% × ��� 

 

onde: 

����: Tarifa de remuneração da CONCESSIONÁRIA para o ano t; 

���%: Tarifa de remuneração da CONCESSIONÁRIA constante de sua 

proposta; 

���: Índice de reajuste para o ano t. 



 

 A Tarifa será reajustada de acordo com a fórmula acima no início da operação 

e, a partir dessa data, a cada 12 meses. 

 

 

Índice de Reajuste da Tarifa de Remuneração 

 

 

O Índice de Reajuste resulta da seguinte fórmula: 

 

��� = �1 × ��&'&(�
��&'&(%

+ �2 × '���
'��%

+ �3 × �����
����%

 

 

onde: 

���: Índice de Reajuste para o ano t; 

��&'&(� : Preço médio do litro do Diesel S10 nas distribuidoras da 

cidade de Sorocaba de acordo com o levantamento mais recente disponível 

da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). 

��&'&(% : Preço médio do litro do Diesel S10 nas distribuidoras da 

cidade de Sorocaba de acordo com o levantamento da Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) disponível na data base do 

contrato. 

�1 : Fator multiplicador do combustível, definido como 0,20 (vinte 

centésimos); 

'��� : Salário base do motorista do serviço de transporte coletivo de 

Sorocaba conforme Convenção Coletiva do Trabalho vigente; 

'��%: Salário base do motorista do serviço de transporte coletivo de 

Sorocaba conforme Convenção Coletiva do Trabalho vigente na data base do 

contrato; 

�2: Fator multiplicador do salário base do motorista, definido como 0,30 

(trinta centésimos); 

�����: Número Índice do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 

do mês mais recente disponível; 



����%: Número Índice do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 

da data base do contrato; 

�3: Fator multiplicador do IPCA na fórmula de reajuste definido como 

0,50 (cinquenta centésimos); 

 

 

 Na hipótese dos índices e preços terem as suas apurações descontinuadas, 

será realizada a atualização da fórmula pelos índices e preços que os substituam 

mediante aditivo contratual. 

Sempre que houver revisão do equilíbrio econômico-financeiro do contrato, 

ou a cada período de 5 (cinco) anos a contar do início de operação, será realizada a 

revisão dos pesos de cada um dos 3 (três) fatores de reajuste, P1, P2 e P3, com o 

objetivo a refletir o peso de cada parcela na receita total. As revisões serão 

conduzidas pelo PODER CONCEDENTE mediante estudo econômico. 


